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O momento no qual nos encontramos é de isolamento social, provocado pela pandemia do Covid-

19, a fim de evitarmos uma superlotação de hospitais e um consequente aumento no número de casos e 

mortes pelo vírus. Durante essa realidade tivemos de nos readaptar a uma nova rotina de trabalho, estudo 

e de conversas com amigos e familiares por vídeo conferências e mensagens. Há uma grande discussão 

em torno do processo de solidão, causado pela diminuição dos nossos relacionamentos sociais, 

principalmente na parcela de idosos da população, pois além de apresentar dificuldade no manuseio e 

acesso a tecnologia, são historicamente isolados pela sociedade. 

O processo de envelhecimento geralmente é relacionado ao sentimento de solidão, tanto pela 

errônea ideia de que a velhice é triste e solitária devido a saída dos filhos de casa e perda de entes queridos, 

quanto a uma gama de fatores, como perda de autonomia, diminuição cognitiva, doenças crônicas, 

depressão, etc (GONÇALVES, 2019; FAISCA et al, 2019). Segundo Pereira e Leite (2020) a solidão é 

contagiosa, pois quem sente, interage menos com amigos e familiares, logo, esses se sentem mais 

sozinhos e podem se retrair e se afastar. 

Esse sentimento pode ser vivenciado em diferentes períodos ao longo da vida. Durante o processo 

de envelhecimento, o ser humano pode apresentar momentos de solidão que compreende-se como um 

sentimento de vazio e isolamento, pode ainda “estar só” sendo considerado episódios não vivenciados com 

frequência e por fim, “ser só” referindo-se ao indivíduo que convive com a solidão de forma constante 

(CAVALCANTI et al, 2016). 

Uma característica a se atentar é a semelhança que o sentimento de solidão duradouro pode 

causar, que é a ativação prolongada do eixo hipotálamo-hipófise-suprarrenal, semelhante ao que acontece 

na depressão. Esse indivíduo acaba se encontrando em um estado de hipervigilância, fazendo com que a 
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maioria de suas experiências sejam interpretadas como negativas, mesmo sendo elas neutras ou boas. A 

percepção negativa desses eventos vai influenciar na vontade de ter novas interações sociais, relações e 

no seu comportamento, seguindo a tendência de um maior isolamento e por fim gerando um ciclo de solidão 

prolongada (RODRIGUES, 2018). 

Evidências científicas demonstram que idosos solitários apresentam mais sintomas depressivos, 

associados ao sentimento de vazio e à emoções negativas. É de fundamental importância que os 

profissionais de saúde da atenção básica realizem a busca ativa dos idosos em condições de solidão para 

incentivar o convívio social. No entanto, em tempos de pandemia, isso torna-se uma problemática 

importante, pois ocorre uma remodelação na estrutura de saúde e na demanda de atendimento, fazendo 

com que essa atenção a saúde do idoso fique esquecida (OLIVEIRA et al, 2019).  

Ao considerarmos os cuidados necessários à prevenção do COVID-19 em pessoas idosas, não 

podemos deixar de pensar nos impactos diversos que esses trazem à sua rotina de vida, saúde e bem 

estar psicossocial. A questão não reflete somente no deixar de sair de casa, mas em romper com rotinas e 

hábitos que se expressam, muitas vezes, como o sentido da vida. Portanto, se faz necessário pensar em 

formas de minimizar os impactos trazidos pelo isolamento social do idoso. Algumas formas são (TAVARES 

et al, 2020): 

 

Essas medidas trabalham a cognição, a afetividade, as relações sociais e as emoções, dando ao 

estado psicológico um grande alívio com o bônus de poderem transformar-se em hábitos saudáveis mais 

presentes no dia a dia de todo conjunto familiar, depois que a pandemia passar. 

Importante pontuar a necessidade de atenção para os idosos em situações de vulnerabilidade 

anteriores a época da pandemia. O abandono, a falta de perspectivas econômicas e inserção social, por 

exemplo, criam uma nova dimensão do cuidado que deve ser tratada como política estatal. Em nota do 

Comitê de Saúde da Pessoa Idosa ligado à Fiocruz cita essas peculiaridades do envelhecimento frente a 

pandemia e alerta para a existência da obrigação do Estado frente ao Estatuto do Idoso.  

As populações que têm poucos recursos financeiros são especialmente mais vulneráveis à Covid-

19, pois geralmente moram em locais pequenos, com muitas pessoas e sem acesso à água de qualidade 
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e saneamento básico. O confinamento em conjunto com vários fatores de estresse nessa população, como 

redução da fonte de renda e da alimentação e medidas estatais como o fechamento de delegacias colabora 

para que ocorram situações de violência doméstica, contexto que é preciso estar atento e sensível para 

identificar sinais (LIMA et al, 2020). Nesse contexto, o vínculo familiar ou o vínculo entre o cuidador e o 

idoso são importantes para evitar situações de violência. Além disso, os profissionais da saúde em conjunto 

com o serviço de assistência social são importantes podendo acolher, denunciar e procurar alternativas 

quando identificada uma situação de violência com o idoso e populações em vulnerabilidade financeira 

(WANDERBROOCKE; MORÉ, 2017; LIMA et al, 2020).      
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